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formula um questionário teórico acêrca das 
principais questões do tema escolhido pelo alu­
no sôbre as quais êste se deve deter. Não de­
mora o estudante a voltar com a primeira co­
lheita de documentos ou de informações. De 
posse dêsses dados e baseado neles, o aluno 
discute o assunto com o professor, adquirindo 
dêsse modo novos elementos para o seu tra­
balho. Sempre que é possível, o professor 
acompanha o aluno, orientando-o nas suas pes­
quisas. Depois de apresentados pelos alunos 
todos os elementos com os quais fará o tra­
balho, o professor faz as críticas definitivas. 

Finalizando as suas declarações, o profes­
sor Pierre Monbeig referiu-se ainda a vários 
outros trabalhos de alunos, como a localização 
dos elementos estrangeiros em São Paulo, sem­
pre com a preocupacão do estudo do presente 
em funcão do passado, e a Associação dos Geó­
grafos Brasileiros, onde os alunos, depois de 
formados pela Faculdade, encontram um am­
biente que lhe proporciona todos os meios ne­
cessârios ao prosseguimento dos estudos e das 
pesquisas. 

--x--

ATIVIDADES CULTURAIS DO CíRCULO 
DE ESTUDOS BANDEffiANTES 

O Círculo de Estudos Bandeirantes, sediado 
em Curitiba, capital do Estado do Paranâ, vem 
realizando com regularidade o seu programa 
de trabalhos. 

Do que foi, no ano social 1939/40, a vida 
dessa importante associação cultural paranaen­
se, basta a súmula dos trabalhos realizados, 
que regista 39 sessõPs, nas quais fomm levadas 
a efeito grande número de conferências. 

Dentre êsses trabalhos cult.,rais merecem 
destaque pela sua natureza histórico-geogrâ­
fica os seguintes: - Dr. Eurico Branco Ribei­
ro: "0 primeiro Bandeirante"; Dr. Rosário Fa­
rani Mansur Guerios: "Ant.~opologia 'da lingua­
gem"; Dr. Rosário Farani Mansur Guerios: 
"Classificação socioló«!ca das línguas": Dr. Ar­
tur Martins Franco: "A excursõo do Museu Pa­
ranaense ao Municíoio de Guaraquessaba"; 
Dr. Rosário Farani Mansur Guerios: "A con­
trlbuicão dos Missionários Católicos à glotolo­
!!'ia"; Proj. Benedito Nicola.u dos Santos: "Tra­
dições de Curitiba antiga": Dr. Rosário Farani 
Mansur Guerios: "Os etruscos e sua misterioRa 
l!ngua", "Sôbre a orirzem do nosso alfabeto": 
Dr. Loureiro Fernanries: "Not~.s etnogrâficas 
sôbre o Município de Reserva": Dr. Homero de 
Barros: "A contribuir.ão dos pregadores católi­
cos à formação da nacionalidade brasileira"; 
Dr. Loureiro Fernandes: "Comentãrios ao livro 
de W!llv Aurel! "Roncador"; Dr. Liguarú Es­
pírito Santo. Prof. Benedito Nicolau dos San­
tos e Dr. Mário Braqa de Abreu: "Considern.cões 
sõbre os centenâr!os portu~eses"; Dr. Nivon 
Weigert: "O Sr. Gilberto Freire e o Paraná"; 
Dr. Osvaldo Pilôto: "O Pinheiro do Paraná"; 
Dr. Rosário Farani Mansur Guerios: "A propo­
sição primitiva", "A Toponímia e a sua impor­
tância", "F.tlmologia de alguns topônlmos"; 
Dr. Brasil Pinheiro Machado: "A expansã.o sul­
-americana P o caráter da formacão do Estado 
no século XVIII"; Dr. Osvaldo Pftôto: "A pro­
paganda da Emancipação Pol!tica do Paraná". 

--x--
CONGRESSO LUSO-BRASILEffiO DE 

HISTóRIA 

Segundo noticias procedentes de Lisboa, 
publicadas pela imprensa desta Capital, ficou 
resolvido que o Congresso Luso-Brasileiro de 
História será inaugurado no dia 11 de Novem­
bro próximo, sob a presidência geral do Sr. Jú­
lio Dantas. Numa das reuniões preliminares 
ficou também resolvido que se os presidentes 
brasileiros às sessões não estiverem presentes, 
naquela data, os lugares serão preenchidos pe­
los professores Queiroz Veloso, Seraflm Leite e 
Manuel Murias. 

Atinge a mais de uma centena, as memó­
rias e comunicações enviadas por autores bra­
sileiros e portugueses. 

IV CONGRESSO SUL-AMF.RICANO DE 
ESTRADAS DE FERRO 

Realizar-se-á em Bogotá, em Fevereiro do 
ano próximo. o IV Congresso Sul-Americano 
de Estradas de Ferro. 

A primeira dessas conferências realizou-se 
por iniciativa do govêrno argentino, no ano de 
1910, em Buenos Aires, com a presença de 129 
dPlegados, como representantes de 7 países 
dêste continente. 

O II e o m Congressos reuniram-se nos 
anos de 1922 e 1929, respectivamente no Rio de 
Janeiro e Santiago. 

Destacamos do programa da próxima reu­
ni~o em Bogotá, as seguintes teses que deve­
rão ser discutidas: 

Secção A - Via Permanente e Obras de 
Arte. --.,. Tema 1.• - Unidade Técnica inter­
nacional sul-americana. Perfis mínimos de 
obras para o tráfego internacional. 

Tema 3. • - Cruzamento entre vias férreas, 
estradas de rodagem e outras vias de comuni­
cação: aspectos técnicos, legal e econômico. 

Tema 8.• - Combustíveis: carvão, petróleo 
e lenha e seus derivados. 

Tema 11 - Exame comparativo dos diferen­
tes sistemas de tração. 

Tema 19 - Influência do bem estar dos 
empregados e dos operários ferroviários no ren­
dimento da exploração. 

Secção F - Assuntos Gerais - Tema 25 -
Comunicações ferroviárias inter-americanas: 

a) conveniência de estabelecer definitiva­
mente a ligação ferroviária Internacional. 

b) Estrada de Ferro inter-Americana. No­
vos aspectos dêste problema ante o desen­
volvimento alcancado Por outros meios de 
transporte. Determinação do traçado mais con­
veniente. 

Tema 26 - Coordenação dos diversos meios 
de transporte. 

Tema 27 - NecPssldade de que a combl­
nacão dos SPrvicos ferroviários, efetiva sob o 
pont.o de vista técnico, também o SP.!a sob o 
aspecto comE'rclai. nela aplicação de tarifas 
diretas, ordinárias ou especiais. 

Tema 28 - Estudo do sistema de tarifas 
mais convenientes para o interêsse ~eral em 
face da concorrência de outros meios de trans­
porte. 

Tema 31 - Estímulo das exploracões mi­
neiras e da indústria siderúrgica no interêsse 
das emprêsas ferroviárias e para outros fins. 

Tema 32 - APlicação da estereofotograme­
tria para o estudo das linhas férreas. 

Na próxima reunião de Bogotá, será apre­
sentada uma proposta pela Comissão Perma­
nente para que a Associação Internacional se 
converta em Congresso Panamericano de Es­
tradas de Ferro. 

Das Estradas de Ferro brasileiras são mem­
bros efetivos do Cone:resso as segulntP.s: Leo­
poldlna. MadP!ra-Mamoré. Companhia Paulista, 
Araraquara, Sorocaoonlt. Vitória a Minas. San­
ta Catarina e Teresa Cristina. As estradas de 
ferro de proPriedade do Estado são representa-

., das pelos delegados do govêrno. 

--x--
CONGRESSO DO MUNDO PORTUG~S 

O Congresso do Mundo Português realizado 
por ocasião das festas centenárias da restau­
ração, daquele pais, desdobrando-se em oito 
Conferências que funcionaram em Lisboa, Põrto 
e Coimbra, em conexão íntima com as univer­
sidades, as academias, a Sociedade de Geogra­
fia e a Escola Superior Colonial. 

1.• Conferência, de pré e prato-história, até 
a Reconquista cristã, compreendendo a pa­
leografla e antropologia, realizou-se nos salões 
da Faculdade de Ciências da Universidade do 
Põrto, sob a presidência do Dr. Mendes Cor­
reia. 

2.• Conferência, destinada ao estudo do 
Portugal medieval, da fundação da naciona.11-

• 
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dade, sua formação, aquisição da unidade ter­
ritorial, povoamento, Instituições, consolidação 
politlca e organização econômica da nação até 
ao início da expansão ultramarina - 1415, foi 
inaugurada solenemente na sala dos capelos 
da Universidade de Coimbra, sob a presidên­
cia do Dr. AntOnio Garcia Pinheiro de Vas­
concelos. Foram discutidas vinte e seis comu­
nica!lões, das quais seis de congressistas es­
trantteiros. 

3.• Conferência, sôbre Descobrimentos e Co­
lonização até a crise nacional de 1580 que co­
incidiu com o fastígio do Império do oriente, 
funcionou no palácio da Assembléia Nacional, 
com sessenta e cinco comunicações, entre as 
quais vinte e nove de congressistas estrangel· 
ros, sob a presidência do comandante Fontoura 
da Costa. 

4.• Conferência, compreendendo a Monar­
quia dualista e Restauração até a paz com a 
Espanha (1578-1668), dividida em duas partes 
(A perda da independência e a dominação fi­
lipina, na primeira, e a Restauração e a guer­
ra da aclamação, até a paz de 1668), funcionou 
também no palácio da Assembléia Nacional, sob 
a presidência do Dr. Queiroz Veloso. Foram 
presentes c!nquenta e cinco comunicações das 
quais onze de congressistas estrangeiros. 

5.• Conferência, sôbre o período que vai da 
Restauração ao Constitucionalismo (1668-1834), 
e a 6.• conferência, desde o Constitucionalis­
mo até à Grande Guerra, também funciona­
ram na Assembléia Nacional, sob a presidência 
do Dr. Caeiro da Mata. 

7.• Conferência,• ocupou-se da história das 
atividades científicas para o estudo sistemáti­
co da obra original portuguesa, no domínio da 
ciência e a 8.• ocupou-se dos três primeiros sé­
culos da história luso-brasileira. 

--x--

II CONGRESSO NACIONAL DE HIDRO­
·CLIMATISMO 

Sob a presidência do Sr. Lourival Fontes, 
diretor geral do Departamento de Imprensa e 
Propaganda, realizou-se durante os dias 31 de 
Agôsto a 6 de Setembro dêste ano, o n Con­
gresso Nacional de H!dro-Climatismo, organiza­
do sob os auspícios daquele órgão e por inicia­
tiva do Touring Clube do I!rasil. 

t:sse certame teve como objetivo o estudo 
dos problemas médicos, científicos e técnicos 
das estâncias climáticas e hidro-minerais do 
pais, e as providências para a sua adequada 
solução. 

O Congresso registou o comparecimento de 
74 congressistas do Distrito Federal e dos Es­
tados do Rio de Janeiro, São Paulo, Minas, Rio 
Grande do Sul e Baia. 

As teses apresentadas atingiram ao número 
de 71, distribuidas por várias comissões encar­
regadas do seu estudo. 

Os trabalhos foram classificados em duas 
secções: Climatologia e Hidrologia. Na secção 
de climatologia, o seu estudo ficou a cargo de 
três comissões encarregadas dos seguintes as­
suntos: Climatologia higiênica, compreendendo 
cllma tofisiologia, clima tologla das estâncias 
brasileiras e clima acondicionado. 

A 2.• comissão estudou climatologia médica, 
compreendendo climatologia patológica e clima­
tologia terapêutica. 

A 3.• comissão incumbiu-se do estudo de 
organização de estâncias, compreendendo apa­
relhamento, propaganda e legislação. 

A secção de hidrologia ficou dividida em 
três comissões que estudaram as teses relacio­
nadas com hidrogeolog!a e hidroquímica e fisio­
química. 

--x--
n CONGRESSO RIO GRANDENSE 

DE AGRONOMIA 

No dia 15 de Maio dêste ano, pela manhã, 
no salão nobre da Biblioteca Pública de Pôrto 
Alegre, presentes as Legações da Argentina· e 
H'? vr~ua!, re!'lli!?l9~-~e ª ljle~j~Sã9 preparatórill 

• 

do II Congresso Rio Grandense de Agronomia, 
sob a presidência do Sr. Cláudio Pereira. 

Os objetivos do certame foram condiciona­
dos nos dois pontos seguintes: 

1.0 ) Contribuição dos agrônomos para o 
progresso da "exploração científica e econômica 
da riqueza natural dêste setor meridional do 
Brasil". 

2.•) Contribuição dos agrônomos, num alto 
espírito de brasllidade para maior desenvolvi­
mento dos laços de solidariedade continental. 

Nessa reunião preparatória foram recebidas 
as credenciais dos delegados daqueles dois paí­
ses e dos representantes das entidades agronô­
micas públicas e particulares do pais, bem como 
as 86 teses apresentadas ao Congresso. 

O ato inaugural do Congresso realizou-se à 
noite, no Teatro São Pedro, presidido pelo In­
terventor naquele Estado, coronel Osvaldo Cor­
deiro de Faria. 

Foi orador oficial da solenidade o Dr. Ata· 
liba Paz, secretário da Agricultura do Rio Gran­
de do Sul, o qual disse os fins e os propósitos 
dos agrônomos de todo Brasil ao se. congrega­
rem naquele dia para discutirem os assuntos 
de sua especialização. 

Após, usaram da palavra os Srs. Cristolojo 
Brotas e Jacobo De L'Harpe, respectivamente 
representantes da Associação de Engenheiros 
Agrônomos do Uruguai e da Faculdade de Agrô­
nomos de Montevidéu. 

A contar daquela data até o dia do encer­
ramento do certame, realizaram-se várias ses­
sões plenárias para discussão das teses e vota­
ções de várias resoluções. No dia 21 do mes­
mo mês, quando se verificou o término do 
certame produziu uma conferência o Sr. Al­
berto Boerger, representante do Ministério da 
Agricultura do Uruguai. 

As teses que particularmente interessaram 
à Geografia do Brasil, apresentadas ao certame, 
foram as seguintes: Alguns dados sôbre a an­
tese de plantas silvestres dos arredores de Pôr­
to Alegre - Dr. Alarich Schultz, R. G. do Sul; 
Contribuição ao estudo das condições climáti­
cas do Rio Grande do Sul - Eng. Agr. Breno 
G. Beis, R. G. do Sul; Clima e cultura - Eng. 
Agr. Lourival Bastos de Meneses, Rio de Janei­
ro· Divisão regional das terras do Rio Grande 
dÓ Sul- Eng. Agr. Gaspar Dilermando Uchoa, 
R. G. do Sul; Solos e geologia - Eng. Agr. 
Lourival Bastos de Meneses, Rio de Janeiro; 
Mapa edafológico da Estação Experimental Fi· 
lotêcnica da Fronteira - Dr. Wi!helm Mohr. 
Eng. Agr. Labieno Jobim e Eng. Agr. Gaspar 
Gomes de Freitas, R. G. do Sul; Aguas subter­
râneas no Rio G. do Sul- Eng. de minas Moa­
cir do Amaral Lisboa, R. G. do Sul; O carneiro 
e sua importância na economia nacional -
Eng. Agr. R. Fernandes e Silva, Rio de Janeiro; 
A criação de suinos no Rio Grande do Sul -
Engs. Agrs. Fortunato Pimentel e Valdemar DtJ 
C. Silva, R. G. do Sul; Estudios preliminares 
economico-estadistico sobre la produccion de 
lanas en e1 Uruguay - Engs. Agrs. Ricardo 
Christophersen, Raimundo !barra, Carlos Julio 
Amaral, Alfredo L. Weiss, Roberto Grana y 
Helbio Dura1iona, Uruguai; Geografia bovina 
do Brasil - Eng. Agr. R. Fernandes e Silva, 
Rio de Janeiro; A cultura da juta entre ja­
poneses de Parintins - Eng. Agr. Admar de 
Andrade Thury, Amazonas: Sugestões sObre a 
organização de um departamento orientador 
agronômico municipal e da divisão das regiões 
do Estado - Eng. Agr. Francisco Gonçalves 
Flores, R. G. do Sul; Defesa e restauração dos 
pinheirais - Eng. Agr. Cláudio Osório Pereira, 
R. G. do Sul; A fruticultura no Rio Grande do 
Sul - Eng. Agr. Alvaro Machado Xavier, R. G. 
do Sul; Sôbre a necessidade da execução do 
código florestal- Eng. Agr. Cláudio Osório Pe­
reira, R. G. do Sul; Silvicultura e siderurgia 
- Eng. Agr. Lourival Bastos de Meneses, Rio 
de Janeiro; Propriedade rural do Rio Grande 
do Sul - Eng. Agr. Dário B. Brossard, R. G. 
do Sul; Colonização Nacional- Eng. Agr. Ra­
mão Fioravantes Trois, R. G. do Sul; Nece­
sidades de estabelecer que la geografia economi­
ca nacional para su Estudio y para el dictado 
de la aslgnatura en la ensefianza media y su­
perior sea competencia exclusiva del lngeniero 
agronomo - Ing. Agr. Alberto Carlos M'U(lUo, 


